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ASSIGNATURAS
Trimestre (ca pita 1) : 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia .40 rs. f
� t

t Numero atrazado 80 rs. f

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Sabbado 6 de S�tembro de 1884

W'HISKY REPARTIÇÃO DA POLICIA

Num. 207

Ao delegado de S. Francisco'
declarando, em resposta ao seu

EXPEDIENTE DA SECRETARIA officio de 21 do mez findo, e de
ordem do Exm. SI'. Dr. chefe,
que foi requisitada ao cornman­

Ao cidadão Francisco de As- dante da companhia de policia
sis Costa, communicando que, a remoção do guarda Manoel

FISON & C. por acto de 29 do mez findo, foi- Gregorio do Nascimento.
lhe concedida a exoneração, que

DE MOVEIS pedia, do cargo de 2° supplente
do delegado da capital.

Ao cidadão Joào Felix de Can­
Ao xadrez da policia foi reco-talicio Costa, remettendo o in-

lhid
'

d d delezad J1.
.

1 d ,� 1 o, a or em o e ega o , lI-
e uso titu o e sua nomeaçao pa- li M I Al d d
Ta o cargo de 20 supplente da de- .rd anoe exan re, por es-

I
.

d t d it I
or em.

João Mulle?'. egacia o ermo a capt a, e
A' it f' id d I" did d .,' noi e oi a ci a e po reia a.

----:----------- conviuan () a prestar o respecti- NN f' d d d d.
-

t
ao 01 ron a a a guar a a

vo juramen o.
cadêa.Ao delegado de Curitibanos,

respondendo á primeira parte do
seu officio de 15 do mez passa­
do, e esclarecendo como deve

providenciar em relação aos seus

F. C. SaV'edra supplentes.
\

DENTISTA Ao mesmo delegado, dando
solução ao assumpto da ultima

parte do officio de S. Mce., de
15 do mez findo, com respeito á
alimentação dos presos.
Ao administrador do co rreio,

transmittindo a reclamação do de­
legado do Paraty, constante de
officio de 21. do mez que findou,
e requisitando a expedição de
providencias para não reprodu­
zir-se o facto de que se· trata.

Ao subdelegad» do Ribeirão,
accusando recebido seu offício de

Os autographos que nos forem re- I

meuidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

IMPORTADORES

Dia 4 de Setembro

MARCA « GARNKIRK.

WHISKYAs publicações inedictoriaes, de­
elarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias import.mtes=-até as

7 horas. H. W.

o dernal do CommerciQ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CASA
11 RUA DO PRINCIPE 11
Para esta casa chegou ultimamente

pelo paquete Rio Jaquarâo, um lindo
sortimento de mobilias a ustr iacas,
para sala assim como cadeiras a v u lsas
que se vendem por preços muito ra­

zoaveis,
ANNUNCIOS ESPECIAES

AlMANAKS
do distincto escriptor brazileiro, resi-'
dente em Pariz

SANT'ANNA NERY
Util lssima obra da instrucção e re­

creio em qualquer época, mesmo para
collegiaes, mas que pUI' serm de 1882.
estão se queimando a 2001's. cada um

na bibl iotheca cathar ineusa de Anas­
tiicio Silveira.

MARMORISTA
formado pela Faculdade de Mvdi cina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

su ltor ío todos os dias uteis, das 8 noras
da manhã às 4 da tarde. para os mists­
r es de su a profissão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

Esta casa encarrega-se de fazer pe­
dras com inscripções para sepu ltu ra s,
louz as ma usoléos, tumulos, cruzes de
rnarrnor e, etc.'
Tambem encarrega-se úe fazer d'es­

tas obr-as para qualquer das cidades vi­
sinh as.

85 RUA DO PRINCIPE 85

SOBRADO

CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Venda-se na fabrica à rua de João Pint"
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2

ia $800 rs. «) kilo

REFINAÇÃO DO LEMOS

GONORRH£AS
vende a dinheiro a vista:

Assucar de 1" -15 ki los por., 6$400
Dito » 2"-15 kilos » .. 5$800 lodo presente mez, e' recom-

Dito » 3"-15 kilos » .. 4$600 mondando que proceda. como é
Dito »4&-15 kilos » .• 4$300 de lei acerca da achada do cada-

Em barricas, a dinheiro de contado, ver de Joaquim de Bittencourtfar-se-ha 1$500 rs. de desconto.
Lima.

curadas ern poucos dias sem

as massantes injecções nem

os enjôos � aborrecimentos
causados pelas capsulas, 0-
pi atos, xaropadas, etc. Só­
mente corn a LEALINA. re­
medio iudigena. Unico depo­
sito ern Santa Cathar ina. a
rua do Principe n. 15, ci­
dade d;) Deste r ro, Em casa

do Sr. Raulino Horn. 'De po­
si tn geral no Rio de Janeiro:
19. rua da Quitanda, Droga­
ria Santo Antonio,

Ao cidadão Germano Wen­
dhausen, communicando ficar
sciente pelo seu officio, de hoje,
de haver reassumido o exercício
de sell cargo.

DO SECRETARIO

Ao delegado da Laguna, decla­
rando, de ordem de S. Ex. o Sr.
Dr. chefe de policia interino.que,
pelo commando da companhia.
policial e no vapor Humaytá, �e

lhe remetterá o fardamento c ar­

mamento da praça, á que se re­

fere o seu officio de 18 do inez

passado.

J. A. Coutinbo par ti cipa aos

seus amigos e all publico ern geral que
abr io de novo a sua

l�,gencia de leilões
á rua Truja no, antigo smpor io de louça
do Sr. Mili tão Villela, junto à loja da
Ancora-do Sr. Ernesto Bainha.

Far-á l ei lão todos os sabbados as 11
horas.
Incumba-se de vender mercadorias

de todas as especies,
Recel;Je joias de ouro, pr a ta e bri­

lhantes.
'I'arnbern se incumbe da ve nda de

pred ios, torr-enos, navios e tudo quanto
lhe fôr oonce rneu te.

As condições uch a m-se esti pul adas
na agencia, "q u e estará aber-ta todos os

dias uteis das 7 às 4 horas.

VENDAS SO' A DINHEIRO

ARMARINHO
Vende-se o n rmur inho ria rua do Se­

nado, n. 2 A.
'I'rata-se com o abaixo usstgnado

Augusto Fàusto da Luz.

PRISÕES E RONDAS

Dia 3

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 5

De Montevidéo e escala-paque­
te naco Rio Grande, comm. l°
tenente Henrique Belhan; pas­
sags.: Luiz Feustel', Jacob Ba­
silio, Manoel André dos San­
tos, Francisco Laundes e J. P.
Welemonn e sua senhora. Em
transito 36.

COMMUNICADO

Estrada de Farro D I Pedro I
A folhO'�cial disse em seu numero

de 3 do .."";�te, na sua secção noti­
ciosa, qu� ,�stava"authorisada a dec la­
rar em homenagem ao publico, que
nada ha por em quanto assentado re­

lativamente ao ponto inicial da estradá
de ferro D. Pedro I. accrescentando
que dos diversos estudas feitos até
aqui pelos engenheiros (não diz se de
uma só ou se das duas commissões),
quer sobre o porto d'esta capital, quer'
sobre o de S. Francisco, só se tem con­

seguido uma coisa=ohegar ao conheci­
mento de que um e outro tem vanta­
gens e inconvenientes.
Deixando para outro artigo o exame

das vantagens e dos inconvenientes a

que serefere a folha offíc.al, tratemos
de indagar n'este quaes as causas dessa
tardia para não dizermos intempestiva
declaração, perscrutando-lhe a origem
ou o ponte de partida, os moveis e os

fins.
Que nada ha assentado de definitivo

quanto ao ponto de partida da estrada
de ferro D. Pedro I, é uma coisa geral­
mente sabida, sobre a qual não se le­
vantou a menor duvida, nem siquer
corre o mais ligeiro boato, porque o go­
vemo imperial, o unico competente para
resolver tão importante assumpto,
aquelle que sobre elle tem de proferir a

ultima palavra, nem ao menos tem em

sen poder os elados que devem servir
de fundamente ,4, sua decisão.
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2 Jornal do Commercio
.

Logo, por este lado, a declaração da
folha ofílcial, o seu na�r;, ha por em

quanto assenuuio relatt�a1'!�e'!1'te ao

ponto inicial da estradá, e mmwment.e
vago e íncomprehensivel, quer se consi­

dere como um desmentido a qualquer
afflrmação anterior! quer como medida
tranquilisadora, co.n.lO um recurso le�l­
timo de que se utilisou a folha official
para desfazer boatos aterradores �esfao­
voraveis a qualquer das localídades
mais interessadss na solução do as-

sumpto.
.

Não só podemos assegurar que a lin­

prensa d'esta capital jamais affírmou
que tivesse sido re-el vida a questão �o
melhor porto; como tambern garantir
que se temores e receios existem na sua

população de que uma solução. que. não
seja inspirada pelos ,:erdadelros l�t�­
resses do paiz possa ferir os seus direi­
tos, não ha quem ignore que tão iniquo
fl funestíssimo attentado, presentemente
coustitue apenas uma ameaça que cum­

pre a todos, á imprensa princip�lmente,
evitar por uma propaganda actí va o por
esforços bem dirigidos e combinados.
Portanto, sem alvo, sem objectivo,

sem um fim conhecido de utilidade pu­
blica é a declaração da folha official,
considerada por esta face.

Mas já que ella existe e feita em tom

cathegorico, em termos explícitos, e pe­
remptorios, estamos no direito de in­

vestigar, sinão de p\rguntar, de quem
se fez orgão a folha official, quem lhe
authorisou semelhante declaração?
Seria ella écho do Sr. Dr. presidents

da provincia, do SI'. Firmo José de
Mello, chefe da commissão fiscal dos es­

tudos da estradá ou do Sr. Bostock, en­

genheiro encarregado pela companhia
dos estudos dos nossos portos, ou ainda
do chefe da commissão de quem faz
parte este engenheiro?
Sim, para que a declaração seja com­

pleta e tão tranquilisadora quanto deseja
a folha official. torna-se necessário, in­
dispensável, que se the conheça a ori­
gem, o ponto de partida.

O Sr. Dr. presidents da provincia
não podia authorisal-a, pela simples
razão de que não nos consta nem ao

publico que S. -Ex. tenha entretido cor­

respondencia sobre 'Semelhante assum­

pto com o chefe da commissão fiscal,
que, como é publico e notorio, nem ao
menos iniciou. como the cumpria, os

seus estudos sobre a materia, que nem

siquer, ao menos por espi rito de curio­
sidade, dignou-se ir observar o. panora­
ma variadissimo 'e encantador que offe­
rece a natureza esplendida do nossovasto
porto, desde as aguas em que se banha
a capital· da provincia até a facil e se­

gura barra que the permanece ao norte,
estudando, investigando por, Q;_ "I,S suas

condições de navegabilid�,-uLa e ,rigo e

desembarque, e a ext�- 'e que ofundi­
dade do Taboleiro, esft:";'liJ��'J:l.'élio, para
o qual não se quer procurar uma es­

pada de Alexandre; porque assim con­
vém a tantos e tão desencontrados inte­
resses; que ainda não quiz ver com os
seus proprios olhos o que está fazendo
a 4 mazes em S. Francisco o Sr. Bos­
tock, indagar' das causas da sua de­
mora, da natureza das difficuldades que
tem encontrado, difficuldades que não
devem ser pequenas porque desde muito
que se escoou o tempo do seuo contracto
com a companhia.

O Sr. Firmo em condições taes não
podia authorisar semelhante declaração,
sob !;lena de ser tido e havido por muito
leviano e ligeiro o seu procedimento;
imputação que a sua posição, sua p1'O­
fissão, a importancia da commissão
que o governo imperial the confiou e o

seu carac�er devem repellir.
O Sr. Bostock, este,apezar de ser um

cavalheiro distinctissimo,um gentleman
no rigor da palavra, é inglez de coração
e nascimento, o que é synonimo de cir­
cumspecto,e empregado da companhia,
o que quer dizer que naturalmente puxa
para ella e defende os seus interesses,
está pedindo a Deos que o deixem dar
conta da sua empreita-da em paz, qne
não the observem os movimentos e

muito menos- que the fiscalizem os es- enferma deu á luz um verdadeiro i provincia, cujos interesses não
tudos, �ara os q�laes ,se !em habilitações phenomeno. são comprornettidos por essao Sr. Firmo, nao dispõe dos recl!-rs_9s E'o caso de uma criança recém-
que accumulnu o chefe da commissao ascid: .' lhos b . a c

_ resolução.»
hydraulica ingleza. n,lSCI a, CUJOS o os C occa estão no __

Quem, pois, authorisou a folha offí- centro lh cabeça. Emquanto não chega á esta
cial a fazer uma declaração que possa -Foi confirmada na Republica a

capital o magistrado designadoimpor-se pela competencia de quem a noticia dá revolução que constava ter .. .mandou fazer? rebentado em Lima. Não ha detalhes pela presidencia=-para occupar
EI? su�seqludente t�rtigo ver�mtos dse por estar interrompido o telegrapho e I i uteri namente o logar de chefe

nos e possive escol' mar as VIS .as a, . ,

folha official, para depois considerar- o ferro-carril. de pOlIC11:.t, acha-se encarregado
mos as �antagens e inconvenientes � que -O presidente da Republica o:de- do expediente fia repartição o
se referio, sem desprezarmos a s,ubtIle�a nou que os reStos do general Ville- sr , delegado Germano 'Wen-com que procurou evitar a dlsc�ssao gas fallecido em Pariz fossem trans-

' ,

do assumpto, para só fazer tardias e tados B ',t _
dhausen.

merecidas defezas. porta ,j::;. p,na uenO�-,'1yre::,.
Só a folha official destôa no meio da -O individuo Elizalde, accusado

voz unisona c�a imprensa desterrense. pelo banco de ter escripto artigos qrle
O desterrense . cornprornotteram o credit) do estabe-

�ww=em? r"Fp· lecimcnto, �ngio.

Embarcou hontem á tarde,
� 2 do corrente alcançam as folhas com destino á côrte, o sr. dr.

tr:ZIdas .pell: p��l�ete �w Grcün-
juiz de direito Estevão JOE!é ded�, que aquI passou hontem.
S" h f de vnolici=-Assumio interinamente a inspe- iqueira, ex-c e e e po reia

ctoria da thesouraria geral do Rio d'esta provincia, que vai occu­

Grande, o contador sr. José Theodo- par cargo igual na provincia de
1'0 da Costa.

_ Sergipe.
. -Para mais de 2,000 escravos fo-

ram os libertados em Perto-Alegre, Corria hontem o boato de
em pouco mais de uma semana, facto haver sido hontem mesmo, de­
que determinou ahi a extincção com-

pleta d'essa vergonhosa praga. mittido, pelo sr. di'. juiz muni-
, Acham-se lambem livres as seguin- cipal, dos cargos de promotor
tos cidades e villas: Viamão, S. Leo- de capellas e resíduos e curador
poldo, S. João do Monte Negro, San- geral de orphãos o sr. Arnizaut
ta Maria da Bocca do Monte.rS. Se- Furtado, e nomeado para sub­
bastião do Cahy e Quaraby; e quasi stituil-o nos referidos cargos o
emancipadas=-Taquary, Santa Chris-
tina do Pinhal, Rio Pardo, Cacheei- advogado sr. José Henriques de

ra , Gravatahy, Cruz Alta, S. Marti- Paiva.
nho, Caçapava e muitas outras loca­
lidados.

Apezar , portanto, dos seus 60,000 cicie de delegado ele policia d'es­
escravos, que não ha muito contava o te termo o cidadão Germano
Rio Grande, em breve apregoará esta Wendhuusen.
pl'ovincia a sua cdmpleta libertação I

_

-Sabia-se no Rfo Grande, pOI' AVE GOYAZ

Itelegramma, terem sido promovidos
os genel'aes Salustiano ,T(�ronymo' dos Noticia o Commercial de 31 de Chegou hontem á tarde o -'Rio
Reis, Deodoro di� Fonseca, e barões Agosto: Jagu::Lflã�o, que trouxe-nos jor-
de Batovy e Marae�Lj�. «Segundo cnmmnnicações offi- llaes até 31 de Agosto. �

.

-Na parte mafilIma do porto do ciaesdo sr. presidente de Goyaz, -Foi nomeado, por despacho de
RIO Grande, de 28 de Agosto, en-

t
,..

t
_, í! "t l'b'

. 26, para o cargo de secretario da pre-
contra-se a noticia s'Dguict�: es �. prüVll1Clêt era leI () a .".1 e1'- sidencia d'esta p'l'ovincia, o Latharcl

«O piloto da eacuna ingleza _Kcü- taçao dOH seus escravos ate al1- Manoel Pereira de Escobar.
te, en,trada hoje, declarou nJ aêto tes flo fim do anno. -Uma casa commercial da côrte
do registro, que blleceu em viagem, Oomo se sabe, () numero dos recebeu, a 27, um telegramma, no
a 15 C,)rr8nte, o respectivo capitão escravos n'essa provincia nào qual se the communica a extincção
Henry vVaLterson. » atti nge _ a 8,000 divididos, po-

do cholel'a em Marselha.
-Por noticias telegraphicas pu-'I'ém, em pequenos lotes aos blicadas na côrte, sabe-se o seguinteESTADO ORIENTAL proprietal'ios. .a respeito da questão franco-chineza:

Em Montevidéo realisaram-se CDlll Um dos maiores senhores de As autoridades chinelas expulsarãomuita pompa os festejos de gala em escravos, o vice-presidente da de Cantão todos os francezes ali resi­
honra ao dia 25 de Agosto, anniver- provincia, cOl'onel Casado, tinha dentes, comprehendendo o consul
suio da Republica Oriental.

apenas 19, queacaba de libeI't�Lr d'essa nacionalidade;
o Uma grande pane do exercito for- A guarnição de Fou-Tcheou,

d I do f'T) na reunião I)l'OlIlovida a 8 do mez d' d dmau em para a, a qua, -IZ a '.J::' 0>- lante a energia o ataque das for-
tflta, esteve bem disposta, notando- passado, e finda a qual outros ps do almirante Combet, abando­
se diséiplina, aceio e mesmo luxo em proprietarios de 10 a 12 tambem nOll a.. cidade e intemou-se.
toda a tropa. As lropa& formaram na libel'tárão os seus. Foram arrazados os fortes que
rua 18 de ,Tulho e praça Independen- Na grande reunião que se guarneciam esta cidade, pelas forçascia, depois que concluio o Te-De- effectuará a 7 do mez proximo, francezas;
urn concorrido pelas autoridades

definitiva-
O governo chinez tem procuradosuperiores e corpo diplomatico. espera-se que seja fazer' intervir a diplomaéia européa-Constava que o ministro da menteassentada a redempçào de para resolver o confflicto;

g?erra cia Repllbiica Al'gentin� prohi- toua a provincia.. O go�'el'no Jr.ancez declarou queblra aos officlaes de seu exerCIto que Este resultado custa poucos nãl) aceita medIação algum�, e en­
viessem assistir' os e.xercicios milita- contos de réis aos cofres pllblicos, tendn .que.a pendencia tem de ser
res em caracter of£kIal.

I eé quasi todo devido a () impulso 1 :esolvida directamente Gntre os dous
REPUBLICA ARG;ENTINA. . _, . _ Jnteress::ldos; ,

Quebrou em tres milhões, moeda de socIe?ades e a generOSIdade I No bomb!J,!'cleamento de _Fou-
corrente, Anar�al'ses Lanús. I dos �al�t1culal'es. . I Tc:heou, houve grande numero de
-No Hospital de mulheres, uma A Idea tem geral apolO na chmezes mOl'tos e feridos.

E

�a1a do Su..1

te. !; ri

Em Muntevidéo,no du 23 do pas­
sado, o moço norte-american» Tom­
pson, assassinou seu proprio pai.
Para tornai' mais odioso esse horri­
vel crime, parece estarem n'elle com­

plicados sua propria mãi e mais pes­
soas da familia. Todos farão presos
e estarão sendo submettidos ao juiz
cio crime.

Foi concedida a exoneração
que pedio -do cargo de 2° sup­
plente do delegado de policia
d'esta capital, ao cidadão Fran­
cisco de Assis Costa, nomeando­
se em substituição () cidadão
João 'Felix de Cantalice Costa.

THEZOURO PROVINOIAL
3a SECÇÃO

Rendimento de 1 a 5 de Setem-
br»:

84-85 j �eral. ?:31�$92:I Especial.. 460$412
----

3:782$339
83-84-Gera1....... 83$160

------

3:865$499

Ante-hontem assumir) o exer-

Da �õ:r-te-
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t r um SOCIO de
.

di
,

a ruais não poder ser: pois uma I pta expre,ssamen e ponadelasinha infantilmente IVI-

"h'l scena Intitulada:na ou divinamente infantil? reputação litteraria e p I oso- \ '

AlltOR
Ah!

E o outro mõlho do Relatm'io, phica firmada universalrnente LOUCUIlAS DE jl
.Não fui convidado! I...

um sudorifíco . e soporífero mô- lá precisava d� todas a�uellas O espectáculo começará ás 8 horas.Ah ! ! !. ..
lho sociologico que alagou de fumigações de l�censo, tao re-S· to me ralado de pezar

tid t- d s ta-o sua Os cartões-recibos podem ser pro-
m -

,

,.'

suores frios a benemerita corpo- pe I as, ao repisa �, "

-

> d � h
'

casa do Sr. thesou-
ou de despeIto...

,

-

ração da saleta provincial? das, uma glorificaçao ininter- cU.la os

,o�eBem_o da Lacuna n 5 e
p

,

I te não tive um
,

retro, praça ara l'J .,

-

.

OIS rea men
" Oh! pratos appetitosos, sabo- rompida?

" amanhã no theatro, das 9 horas daarrugo que me CO�Vl?aSSe, par� rosos, cheirosos! Oh! salada de Histol'i��!· S. ex. �ahlO m�Ito manhã, até ás 6 da tarde,aquell� excellentlssI�11�, Jant,al SOCC01'ros publicos, iguaria suo- satisfeito dos. pastelinhos d (:s- O secretario, Pedro F. COJr-o�ereCldo ao excellentissimo PI e-
culenta de que poucos comeram, tras, mas m�Ito massado do d;s- dozo.sidenter l

-

fátia choruda com que esses cursorio, e tao massado que d a- �����������'!!!E eu, que desde muitos dias
poucos encheram o ventre e as quelle dia Cl� dia�te não tern

"=-:",.""=.",, ..-,,,A,!�,,!�,�2!Q�==..__�preparava o estomago, as man-
algibeiras! cessado de dIstl'ahlr-S� fazendo

dibulas, o paladar, o. olfac,to pa- Mas qual seria o prate mais tintillarem as campainhas de
I h r Maria Magdalena M, de Souza,

ra saborear aquellas iguanas no- exquisite, uma especie de gui- todos os seus. te ep ones,. mes- Anna Machado de Souza Prates,vissimas e delicadíssimas ; �ue sado chinez de ninhos de pas- mo sem o p��sson au qratin, ou
Francisca do I'atrocinio Ma-preparava a vista para apreciar saros? A opinião geral indicou o o jambon doré.

chado da Silva, CàeLana das Doresa boa dis�osição d'�llas, e dos
prate de petites patée� aux Os- Fi done! Machado de Souza, José Rodriguespratos chews, e das Jarras de flo- ires du Matto dos Indios, e era RABELAIS. Prates, major José Machado de Sou-res; que preparava o ouvido pa- esse mesmo ... Ostres, uns mol- za (ausente), tenente Joaquim Macha-It' OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS de Souza (ausente), Honorina Macha-

ra .deleitar-me, e ec nsar-rne, luscos que no meu bom tempo
do Livramento (ausente). tenentetelephonisar-rne com aquelles se chamavam huistres, depois Dia 5 de Setembro, ás 4. horas da
Arthur Cavalcanti do Livramentoeloquentissimos - discursos que huiires, e agora, n'esta epoca tarde:
(ausente), e Antonio Manoel. da Silvadeviam ser, e effectivamente fo-

de evolucionismo (aprendam os Barometro 769,2,
3 (ausente), veem por este mew paten-El Thermometros: minimo 17 ma-

id
'

ram proferidos pelo sr... yseu, mestres) chamam-se cstres, uma xirno 24,0,
-

"

tear a sua eterna grat: ão as pessoasPelo sr ... Senna P'reira, ou por petisqueira.i. Mas ostras do NE intensida- que conduziram á sua eterna, moradad" Ceo limpo, vento !..,
os restos mortaes de sua sempre cho-qualquer outro, saudan o a 1'0-

matte des Indios! Hoc opus! Aqui de I.
rada mãi, avó e sogra Clarin-

busta intelligeneia manifestad,a está a novidade, a exquisitice.L; -=r=
----

da Sincera do Sacram.ento;por sua excellen.cia na. sua presi- a elegancia do prate! Até ulti- --PUBLICAÇÜ-ES A PEDIDO e com especialidade ás pessoas mo-dencia, e a replica de s. ex., �
mamente as ostras só se davam

radoras no arraial dos Barreiros qUl�a treplica do s,r ... F,' e a qua- no mar, mas agora vão buscai-as Pergunta-se caridosamente acompanharam a fall�-I 11 Póde o administrador do ccmiterio 'J d t sua longa enfermi
dreplica e a quintep rca, aque a

no vis» da sena, nas visinhan- CI a uran e a c _
,

11 íd d
'

I daJ:sepultUl'aaq�alquer.c?rpo, s�m dade
iuterminave oquacr a e que so

cas de Lages, para offerece -as
a certidão do registro civil? (artigo Aproveitando a occasião, con-

veio a esmorecer com o esmore: ao presidente da provincia ... 67 do regulamento).
'. vidão a lodos os seus parentes e

cerdas estrellas, su� caniu gall> UOI prate de Lucullol , Como aceitou um feto, 00 dia 30 amigos para, no �ia 9 do corrente, áscomo diziam os, falleCldo� �l'. ,Ser- Mas de que especie podem de Maio, sem que acompanhasse a- 7 horas, na igreja Matnz, assrsnremgio e padre Leite, ou dirá aIn�a ser as ostras que se encontram quelle documento? á missa que, por alI?a da mesm�,o Buen. ou o Eduardo (que nao
na estrada do matto dos Indios, Até boje Lemos esperado g,l1e o �r, mandam celebrar, cujo acto de reli-'I

�

admmistrador,ou a p irte exija a dita gião e caridade si confessão desde já
se sabe por que nil agr-e. nao .en- pela qual transitam tantas tro-

certidão. profundamente reconhecidos.gatilhou algum I_at1I10�1O n um
pas de bestas? Não serão da es- •••

artigo que escreveu ultimamen-
peeie que os nossos maiores cha-

te) ... Eu, que me pl'epara\'a to�
mavam castanhas? Não póde ha- Para deputado geraldo para tudo aquillo, eu ... fiquei ver dtlVida: ostres Aão castanhas, 1 ° DISTRICTO

.

gorado, fiql1e� a \1e1: es�rellas! porque não ha outl'a qualidade Conselheiro Manoel da Si] vaEu, que na mll1ha pruIlmra pas- de ostras n'aquella estrada... M f,sagern pOl' este globo sublunar Ah! jantal'eiros brejeiros! . ala.. . .f!li tão amigo da boa mesa e da VINS. Sauterne, Madeira, CIa,'
. Vwte e cmco eleüores.

boa palrapatice!... rette, Virgem, Bordeaux, Porto,Ah ! ! !...
Muscatel e Champagne, para a I:'al"a deputado geralMas que the hei de fazer agora
rega dOH ,acepipes e especiaI- 20 DISTRICTO

senão conformar-me? De�mensch mente para a dos pastelinhos Advogado Francisco �oIen-denkt, Gott lenkt. Esta e a gl'an- de ostras, tino Vieira de Souza, reSIdentede vel'dade, mas nem por isso Depois da piela, os discursos, na cidade de S, José.posso deixar de lamentar o meu
c'estjuste, Uma torrente de baju- Quarenta eleitores,infortunio.

_ lataria, quero dizer de rhetorica
"

.:sPois não hei de lamentar o nao mutuo-elogiatoria em queferviam DEOLARACÕESter podido fazer as honms áquel- os talentos prodigiosos dos pro- .,

Ie succulento jambon doré à Ga- digiosos oradoreA. O sr. Elyseu, S. D. P. Para começar ...ma Rosa, ao gigot de mouton au prodigioso; prodigioso o sr. Var- FRATURNAL' B�f1EFICF,NTE Enchem a vista estes seis fe-Tabolei1'O, ao dinde au cresso� à
zea .. , _o primeiro, talvez pelo � �J 11 lizes algarismos, que são o at-la Reforma do thesouro provzn- seu depurativo de E'alsa e caJ'o- A récita do conente mez terá lu- testado vivo, claríssimo, pa]pa-cial? ba; o segundo, sem duvida pelo gal' no dia 7, .. vel de que a Fortuna, a cubiça-.

) "fi
.

1 d tie attribuio '), Depois de tel' SIdo cantado o hym- da deusa, aS8enton sua tenda no

.

_E o poisson (antes fusse pmson nul'l c� aCla o, �, Q ,". DI) dil Independencia, perante a effi-au gratin a�t Telephone não de- ValentIm Magalhaes, a "abel.
gie de S, M, o Sr, O, Pedro I, sl1birá CHALET DA VICTORIA, e del­

via sei' tatnbem uma petisquei- versos de tl'eze.sylla_�as pelo f'Ys- á scena o d!'�ma em.3 actos de Men- Ie inquestio��:el�ente fará um
>, d lectl'isttl' () paladar tema de Oastilho (que nunca des Leal JUBlor, IntItulado: cornpleto paiaIZO , ,:a�:�:bo�a�o, e telephonifica- systern:atis.o:u taes versos).. ,II IH:' �1�liE�iil.- n Ir· 'U:��I) n Viva o Chalet da Victol'ianisar o estomago mais biliosa- FOI um JantaI' esplenchdo, la

U
' � ,I', 111'1 ,11 � � llU _mente estragado? isso fo�, mas inex�ed�velmente � ....l, �I . �': Ainda tem bilhetes á venda!E M"lll,@ branco do Menino caceteIro. A robuSÜSSlms. men- TermInara o (��pe�taculo com .l e?- "

h t d I

o o.
1 b

.

tall'dade de s ex foi caceteada pirituosa comedm em um acto, esen- Elil, c egllem lI.oS ••••Deus não faz em rar uma OUl'I" . .

PELO TELEPHONE

DI Clarinda Sincera do Sacramento

-v::r-v .A..

O �HALET DA VI�TOnIA
N.2544
1..00$000

PriIneiro -1--'; 1J.'Upho !,�stava (;.

Priní€hi\o triuInpho !

O CHALET DA VICTORIA,
recentemente aberto, acaba de
receber o primeiro osculo da Fe­
licidadB, que assim parece já
auspiciar-lhe uma longa série de
valiosas conquista8 !

>'100$000

'I·

I
I
I
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Aprendiz I
Na officina de barbeirorle Clemen­

te Pereira de Souza aceita-se um a­

prendiz, dando-se comida e vestua­

no.

CHAVES
Perdeu-se um molho de chaves: ro­

ga-se á iJessoa que o achou, o obse­

quio de trazel-o ao escriptorio desta
folha, afim de se the indicar quem o

perdeu, que gratifical-a-ha.

ENDE-SE um sitio na freguesia
da SS. Trindade, com 33 bra­

ças de frente para a estradá, e fundos
até o sertão; tem uma pequena caza

e calesal; quem pretender dirija-se á
abaixo assignada, na dita frezuezia.
Luiza Eucheria da Pureza Falcão.

DUAS CARROÇAS
Vende-se por 85$000 réis ca­

da uma, duas excellentes carroças,

completamente novas, pintadas, etc.,

proprias para trabalhos de chacara.
Trata-se com José Agostinho Demaria,
podendo os pretendentes examinal-as
no local que se indicar.

��ElNOE-SE uma casa com o ter­

� reno contigua, á Praça da Ci­
dade de São José. Para tratar com

Leonel H.Luz. Rua do Principe n.

60.

II
I Xarope Vegetal de A. Go'es

ATTESTADOS

Além dos attestados dos illustres eli­
nicos, SI'S. Drs. Belchior da Gama Lo­
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo',
Carlos Henriqson- Caldas, Felix Rodri­

guez Seixas, etc., etc.,que nos abstemos
de publica r, transcrevemos os segu in tes:

Attesto que soffrendc de uma forto
bronchi te ha tem pos, fn i aconselhado
que fizesse uso ds Xarope Vege­
tal de Araujo Góes, com o

qual em breve fiquei completamente li­
vre dos padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdade,assigno o presente.
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está sellado e reconhecido)

Attesto que achando-se meu filho de
nome Argemiro, d e apenas 1 anno, sof­
frendo de uma bronch ite, fiz uso do Xa­
rope Vegelal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 mezes, 61:0u radi­
calrnente curado.
Em testemunho de verdade, assigno

o presento.
Rio Grande, 1 de Março de 1883.

A rogo de Maria José Feijó,
'pp!' não saber escrever, João de
Araujo Pereira.

Dezenas de attestados acompanhão as

bul las de cada um desses preparados.

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HORN

Jornal do Commercio

Ia
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessories, typos em caracteres

communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOS£ DA SilVA CAStlES
As encommendas serão satisfeitas com a maxima

promptídão.

VERDA.DEIRA HOMEOPATHIA
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

43 RUf\ DO BARÃO VICTORi\ 43
PERNAMBUOO

Deposito na Pharmacia de
L'"(JIZ :E1C>R.N" &: C.

� RUA DE JOÃO PINTO 9
Todos os medicarnentos horneopathicos mais usados, em globules e

tincturas, carteiras rIe 12 e 24 medicamentos; Thesouro horneopathico,
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

Qun.ANDo-SP. Cura das Erysipelas,
CARDORNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SO A DINHEIRO

Luiz Horn & C...

DIVERSAS MARCAS
vende-se, para acabar, a

õOO rs. o kilo

COB411·
Sensivel reducção nos preços, para

liquidar-se urna rica variedade de joias
de excellen tes coraes,

NO ARMAZEM DE

JOSÉ nONFANTE DE!IARIA
Rua de João Pinto

LUZ DIilMANTE
OLEO PAR'ALAMPEÕES

'-/ D.A. F.A.BF{,IC.A.

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 �ráos de Farenheit, livre dB explosão, de fumaça e de mau cheiro

\
Este oleo é fabricado pOI' uma redestillação especial, exclusivamente

para o uso domestico e mui particularmente para onde ha crianças. E' crys­
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

Offerece -ta:n..-ta segu.ran.ça
que se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta
immediafamente.

E' conservado da mesma forma que o kerosene, tendo as latas um si­

phão de patente que perrnitte encher os lampeões com a mesma lata, sem

desperdício algum. '

Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim­
pando-os e pondo novas torcidas.

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatamente serão at­

tendidos, a

WADS\VORTH! �IARTINEZ & LONG�I!N
NEW-YORK

fabricantes c exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e vernises.

Ilemetter-se-ha custocatalogos e preços correntes a qualquerp arte dó mundo,
para ivre de oreceptor.

c:!)
"O

Hecomrnenda-se ao publico o xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicarnento, preparado
com a decantada gamma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excellente medicamento, pre­
para-se no Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragantina de Mendes Bra­
gança & C", e acha-se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
5 Praça Barão da La�uua 5

PREÇO 2$000
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VENDE-SE
a rasa e chácara á

rua da Princeza ( antigo Matta
Grosso), tendo boas commodi­

dades e muito boa vista para o mat',
boa agua, muitos arvoredos e um pe­
qU800 cafezal; informa-se n'esta typo
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